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lona do Circo SPNat foi montada em
nosso último encontro, como tema cen-
tral da festa que reuniu mais de 60 asso-

ciados e simpatizantes de nosso grupo.  
A escolha do tema não poderia ter sido melhor,
já que o entrosamento e a magia do circo
tomaram conta do sítio em que nos reunimos
para compartilhar momentos inesquecíveis e
para comemorar o Dia do Circo.

Claro que tudo começou com a agradável con-
fraternização da sexta-feira, já com alguns na-
turistas criando expectativas para o encontro
que prometia uma lona, atrações circenses e
muita magia e arte.
Prometia e cumpriu. Se não havia uma grande
lona coberta, o espaço anexo à piscina se
transformou no picadeiro que todos esperavam
e as atrações foram fantásticas. Elas podem
ser conferidas em nossa galeria de fotos.
O sábado começou como todos  queriam, com
sol, descontração, piscina, caminhadas à ca-
choeira e curtição na área de camping.

No tradicional quiosque, uma agradável con-
versa de boas vindas aos novos naturistas. Em
meio a momentos agradáveis, o almoço animou
cada um e todos. O cardápio, preparado pelo
nosso querido master chef Luiz Ricardo, teve a
mão de fada da Tia Célia, que caprichou nas
iguarias. 

Mal tinha começado a noite, a lona no chão
dava o tom de como seria a comemoração do
Dia do Circo. Foi uma festa bastante
aconchegante e engraçada, com a presença de
palhaços, que não poderiam faltar, e outras
atrações, na argola e um verdadeiro show de
malabarismo.

Como não podia faltar boa música, nosso mas-
ter chef trocou de roupa (ops... nem usou) e as-
sumiu o som, garantindo nossa animada balada
com hits atuais, flash backs, rock and roll e
muito mais.

Respeitááável l l l  Públ ico
Circo SPNat é um sucesso estrondoso

Queridos amigos e amigas naturistas do SPNat,

Mais um encontro realizado e a alegria de trazer
para o SPNat o animado mundo do circo e pro-
mover, além do belo espetáculo circense, a
confraternização e a integração de todos. 
Gente nova e naturistas já de longa data cur-
tiram mais um fim de semana de prática daquilo
que mais amamos dentro de nossa filosofia. O
respeito e o espírito saudável de uma grande
família.
Mas gostaria de destacar nossa preocupação
com a falta de visão de algumas autoridades
que continuam querendo impedir a prática na-
turista no Brasil.
Já vimos as discussões na Câmara Municipal
de Balneário Camboriú com o intuito de proibir
o naturismo na Praia do Pinho.
Santa Catarina continua fechando os olhos para
os benefícios do naturismo para o turismo, pois
agora é a vez da Praia de Galheta, em Floria-
nópolis, que corre o risco de ser fechada.
Por esta razão, enviamos um ofício em apoio à
AGAL - Associação Amigos da Praia da Galheta
para as autoridades catarinenses. São ações
como essas das entidades naturistas que
mostram nossa união e, mais ainda, nossa pos-
tura enquanto uma sociedade naturista, respon-
sável e atenta às dificuldades dos grupos
co-irmãos.
Peço a todos que por ventura conheçam
vereadores e deputados que façam pressão
para que fatos como esses não voltem a ocorrer
para o bem de nossa filosofia.
Estamos às vésperas de mais um encontro no
sítio de Atibaia, em que teremos a Festa do
Avesso. Tenho certeza de que os meninos es-
tarão lindas e as meninas, maravilhosos.
Vamos contar também com todas as outras
atividades que todos nós já estamos acostuma-
dos e ainda massagem, corte de cabelo e muita
animação. 

Como sempre digo:
GRATILUZ!

Paula Silveira - Presidente

Palavra da Presidente
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Estas normas foram aprovadas pela FBrN na As-
sembleia Geral Extraordinária número 3, realizada
em 07/12/1996, no SÍtio Ibatiporã, em Porto
Feliz/SP.

I - FALTA GRAVE: As condutas abaixo relacionadas,
com grau de intensidade examinado pelos Conse-
lhos Deliberativos dos Clubes, em primeira instân-
cia, e pelo Conselho Maior da FBrN, em segunda e
última instância, são motivos para expulsão de seus
agentes dos quadros sociais e das áreas naturistas
regidas pelas entidades filiadas à FBrN:
I.1. - Ter comportamento sexualmente ostensivo
e/ou praticar atos de caráter sexual ou obscenos
nas áreas públicas.
I.2. - Praticar violência física como meio de
agressão a outrem.
I.3. - Utilizar meios fraudulentos para obter van-

tagem para si ou para terceiros.
I.4. - Portar ou utilizar drogas tóxicas ilegais.
I.5. - Causar dano à imagem pública do Naturismo
ou das áreas naturistas.

II - COMPORTAMENTO INADEQUADO: As condu-
tas abaixo relacionadas, com grau de intensidade e
reincidência examinadas pelos Conselhos na forma
referida  no Item I, constituem  motivos  para
advertência, suspensão e expulsão dos seus
agentes dos quadros sociais e das áreas regidas
pelas entidades filiadas à FBrN:
II. 1 - Concorrer para a discórdia por intermédio de
propostas inconvenientes com conotação sexual.
II. 2 - Fotografar, gravar ou filmar outros naturistas,
sem a permissão dos mesmos.
II. 3 - Utilizar aparelhos sonoros em volume que
possa interferir na tranquilidade alheia e/ou desres-

peitar os horários de silêncio regulamentados.
II. 4 - Causar constrangimento pela prática de ati-
tudes inadequadas.
II. 5 - Portar-se de forma desrespeitosa ou discrimi-
natória perante outros naturistas ou visitantes.
II. 6 - Deixar lixo em locais inadequados.
II. 7 - Provocar danos à flora e à fauna, ou à imagem
do Naturismo.
II. 8 - Satisfazer necessidades fisiológicas em áreas
impróprias ou exceder-se na ingestão de bebidas
alcoólicas, causando constrangimento a outros na-
turistas.
II. 9 - Utilizar assentos de uso comum sem a devida
proteção higiênica.
II. 10 - Apresentar-se vestido em locais e horários
exclusivos de nudismo, sendo tolerado às mulheres
o topless, durante o período menstrual.

Normas éticas do naturismo brasileiro

Descrição do grupo SPNat - Naturistas da Grande São Paulo
Grupo naturista vol-
tado à Região Metro-
politana de São
Paulo. 
O Naturismo é um
modo de vida em
harmonia com a na-
tureza, caracterizado
pela prática do nu-

dismo em grupo, que tem por intenção favorecer o
auto-respeito, o respeito pelo outro e o cuidado com
o meio ambiente. (INF-FNI). Nosso intuito é, além
de discutir o naturismo no nosso estado, fortalecer
o relacionamento entre os naturistas de nossa terra,
criando um vínculo entre eles e fortalecendo, cada
vez mais, a filosofia naturista.

Neste grupo você não encontrará material erótico!

Expediente:
Presidente: Paula Silveira
Dir. de Eventos e Atividades: Sílvia Mendes / Walter Alves Benedito
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Conselho: Edson Mitsuo, Gildo Mazza e Luiz Ricardo
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Voltamos a lembrar neste espaço o convite que fize-
mos para que todos montem seus kits de alimen-
tação, composto por pratos, talheres e copos de uso

pessoal. Com esta prática, evitamos o
uso de  descartáveis, que tanto con-
tribuem para o aumento da poluição.
Contamos com mais essa prática que
combina com nosso modo de ser.

Já montou seu kit?

naturalmente
SPNat se solidariza à AGAL - Associação Amigos da Praia da Galheta

A cada dia que passa, mais os es-
paços naturistas oficiais do Brasil
são colocados à prova e ameaça-
dos de proibição de nossa prática.
Por esta razão, o SPNat emitiu o
manifesto abaixo em apoio à
AGAL - Associação Amigos da
Praia da Galheta contra projeto
que quer proibir o naturismo no
local.

O SPNat – Naturistas da Grande
São Paulo, CNPJ
49.082.508/0001-75, com sede à
Rua Agostinho Rodrigues Filho,
350, apto 12B, Vila Clementino,
São Paulo/SP, vem por meio deste
prestar solidariedade e apoio à

reivindicação da AGAL – Associação Amigos
da Praia da Galheta no que tange à defesa do
naturismo na Praia da Galheta - situada em Flo-
rianópolis/SC.

O naturismo é um modo de vida em harmonia
com a natureza, caracterizado pela prática da
nudez social, que tem por intenção encorajar o
auto-respeito, o respeito pelo próximo e o
cuidado com o meio ambiente. (Definição de
Naturismo, INF-FNI, 1974).

Tal prática teve início na Alemanha e rapida-
mente se espalhou por diversos países, tor-
nando-se conhecida, divulgada e praticada
internacionalmente. 

Em países como França, Espanha, Croácia e a

própria Alemanha, tornou-se
grande fonte de renda para os
cofres públicos, em razão do tu-
rismo naturista desenvolvido
naqueles países.

A Praia da Galheta, em Floria-
nópolis, recebe milhares de turis-
tas durante o ano, em especial nos
períodos de primavera e de verão
do Hemisfério Sul, período em que
a Europa se encontra com clima
inadequado para tal prática. 

Encontramos também turistas dos
países da América Latina, prati-
cando o naturismo em seu período
de férias.

Os fatos que originaram o Projeto de Lei que
retira a prática naturista da Praia da Galheta
não refletem o comportamento naturista, visto
que são considerados  Falta  Grave ou  Com-
portamento  Inadequado no Código de Ética
naturista.

Desta forma, o SPNat apresenta publicamente
a defesa do reconhecimento da prática natu-
rista na Praia da Galheta, que bem divulgada e
protegida, poderá continuar a receber turistas
do Brasil e do mundo, sendo conhecida como
a única praia naturista mista (naturista e têxtil)
do Brasil.

Atenciosamente
Paula Duarte Silveira - Presidente

Não faltou o parabéns a você
Como já é uma tradição em nossos encontros,
após o almoço de domingo, os aniversariantes
de fevereiro e março cortaram o delicioso bolo,
sob aplausos de nossa presidente Paula Sil-
veira.


